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  Ao meu primeiro leitor e editor, meu melhor amigo, com quem mais gosto de passar o tempo e que faz de mim uma pessoa melhor, meu grande amor e namorado, Caio. ♥
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  A MELHOR FESTA DO ANO




  Eu mal consegui dormir esta madrugada. Sabe aquele frio na barriga? Aquela ansiedade? Sempre sonhei com uma festa de 15 anos de princesa, mas nunca imaginei que fosse ganhar uma. E foi ideia do meu pai. Ele ficou tão feliz com o meu boletim do ano passado – repleto de As e pouquíssimos Bs – que me ofereceu a festa. E tudo tem sido mágico desde então. Vai ser a festa do ano, não tenho dúvida! Mais legal que a megaprodução da Jéssica, na Casa de Espanha ao som daquele DJ Malibu. Alguém tinha de dizer a ela que esse cara está super fora de moda!




  Passei os últimos seis meses planejando cada detalhe. Minha mãe foi a melhor mãe do mundo, sempre me enchendo de ótimas ideias e indo a todos os lugares comigo. É mãe amiga, sabe? Eu amo muito isso. Posso contar com ela para qualquer coisa e conversar sobre tudo. Bem, quase tudo. Alguns assuntos eu me sinto mais à vontade falando com as minhas amigas.




  Ontem nós duas ficamos até meia-noite organizando os convites. Não paramos um segundo sequer. Conferir as listas, escrever os nomes dos convidados, selar os envelopes... tarefas meio chatas, eu sei, mas fizemos tudo superanimadas! Mesmo cansadas. Eu queria distribuí-los logo que chegasse na escola.




  Ninguém sabe o tema do aniversário. Na verdade, não sabem de nada! É segredo e continuará assim até o dia da festa. Exceto o local, é claro! Tenho certeza de que vou surpreender a TODOS. Escondi o tema até das minhas melhores amigas (e madrinhas) que vão participar da dança surpresa. Os ensaios da coreografia começam esta semana de qualquer jeito. Falta pouco mais de um mês, e temos que correr atrás para conseguir decorar a música inteira a tempo! Só de pensar meu estômago revira. Queria tanto que a festa fosse no próximo fim de semana...




  Coloquei na mochila o caderno e os convites, vesti meu casaco preferido e saí do quarto. Eu sabia que não estava na hora ainda, mas não conseguiria ficar ali nem mais um segundo. Sentei-me à mesa da cozinha, comi um sanduíche de queijo e bebi um achocolatado. O assunto do dia nas turmas do nono ano seria a minha festa, e isso estava me deixando nervosa. Principalmente a possibilidade de falar com o Thiago. Meu Deus, eu ia FALAR com ele! Minha mão chegava a suar só de pensar. Sempre tive uma quedinha por ele, sempre! Nós dois estudamos juntos desde o primeiro ano, e eu sempre o achei um gato! Eu e a torcida do Flamengo! Ele, na verdade, nem sabe que eu existo. Quer dizer, depois de todos esses anos, deve saber, mas não me enxerga. Isso tudo vai mudar com a minha festa! Tenho certeza! Levantei da mesa e fui escovar os dentes. Depois agarrei a mochila, corri para a porta e saí.




  Com música, qualquer viagem fica mais agradável. Sentei no ônibus, sorridente. Pelo olhar das pessoas, elas deviam estar se perguntando: “Quem é essa louca?” Mas eu não estava nem aí. Se pudesse, daria até um show de pole dance. Se eu soubesse dançar, é claro. Como saí de casa muito cedo, não peguei o terrível trânsito de sempre e em poucos minutos já estava cruzando o portão da escola. O inspetor Beto abriu um sorriso ao me ver.




  – Caiu da cama, dona Bia?




  – Para com esse dona, seu Beto.




  – Se você parar com o seu, eu paro com o dona.




  – Mas, Beto, só estou demonstrando respeito.




  – Eu também, dona Bia.




  Caí de rir com ele.




  – Só você mesmo! Bom dia, Beto!




  – Bom dia, Bia!




  Entreguei a ele a carteirinha e caminhei em direção à enorme rampa de entrada. Eu brincava com as minhas amigas dizendo que não precisávamos malhar, pois subir todo santo dia aquela ladeira era suficiente para nos deixar em forma. Entrei na sala e, obviamente, não tinha ninguém. Coloquei a mochila na carteira de sempre. Terceira da frente para trás, encostada na parede. Na segunda se sentaria a Carol, e atrás de mim a Amanda. Ao nosso lado, se sentariam a Priscila e a Roberta. Time completo. Comecei a imaginar a grande noite da festa. Para tudo ficar ainda mais perfeito, eu teria que conseguir uma dança com o Thiago. Imagina?! Eu preciso bolar um plano. Vou tentar puxar assunto com ele na escola, sei lá. Será que terei coragem de convidá-lo, na cara de pau? As meninas, com certeza, me ajudarão.




  Passados uns dez, quinze minutos, alguns alunos começaram a chegar. Primeiro foi o Arthur, um dos meninos com quem eu não falava muito, mas tinha que convidar para não fazer feio. Sorri para ele e talvez o tenha assustado um pouco – ele não estava acostumado comigo. Caminhei em sua direção, no fundo da sala.




  – Bom dia, Arthur!




  – Oi, Bia! – Ele pareceu surpreso.




  – Acho que você já deve ter escutado as fofocas por aí de que eu vou fazer uma festa de 15 anos.




  – Já sim.




  Adorei escutar que sim! Isso significava que todos estavam esperando pela minha festa. Peguei dentro da mochila a enorme pilha de convites. Todos pretos, com letras e estrelas douradas. Tinham um “quê” do tema, mas sem nenhum outro detalhe revelador. Procurei entre os primeiros por “Arthur” e entreguei o convite a ele.




  – Espero que você possa ir.




  – Ah, com certeza! Obrigado pelo convite. – Ele sorriu e eu sorri de volta.




  Andei até o Marcos, procurei pela letra M e dei o convite.




  – A tal festa?




  – Isso! Você vai, né?




  – Pode apostar!




  A cena se repetia com todo mundo que chegava.




  Quando Amanda entrou na sala foi uma verdadeira bagunça. Ao ouvir o bochicho, ela começou a gritar e pular. Veio até mim e me abraçou. Eu caí de rir.




  – Não acredito que você não me avisou!




  – Eu falei que era surpresa.




  – Mas não para mim. Não para as meninas.




  Em seguida entraram Carol, Priscila e Roberta. As três sacaram o que estava rolando e correram ao nosso encontro.




  – Mentiraaaa! – A Carol olhou para as minhas mãos e viu a pilha de envelopes. Nós cinco começamos a pular sem parar.




  – Ai, meu Deus! Já está chegando, não acredito. Mal posso esperar. – A Priscila puxou uns convites e começou a procurar o dela.




  – Eu estou muito ansiosa. – A Carol me abraçou. – Essa festa vai ser tudo de bom!




  Fiquei quieta enquanto as quatro abriam seus envelopes ao mesmo tempo. De repente uma começou a gritar e depois as outras se juntaram.




  – OMG!!! Você está brincando, eu não acredito! – A Priscila não conseguia tirar os olhos do convite.




  – Caraca, Bia! Que máximo! – a Carol falou, saltitando.




  As quatro ainda estavam fora de si quando a menina mais besta do colégio chegou. Ela fechou a cara assim que viu os convites nas mãos da galera. Sim, é bem típico da Jéssica não esconder a insatisfação. Ela se aproximou da gente e esboçou um sorriso falso.




  – Oi, Bia! Finalmente os convites, hein? O que vai ter de tão genial que justifique essa empolgação toda? Vai ter o DJ Malibu também?




  Amanda revirou os olhos para ela.




  – Não, Jéssica. Acho o Malibu um pouco cafona, sabe? – respondi, fingindo que não tinha falado nada de mais. Em seguida, entreguei a ela o convite.




  Jéssica soltou um “rá” desconcertante e quase mudo, mas não perdeu a pose.




  – Estrela dourada, Bia? E eu é que sou cafona? É festa de 15 anos, não são bodas! Onde vamos celebrar? No bingo? – Ela sorriu, irônica.




  – You wish! – a Priscila provocou e sentou-se na carteira, observando atenta a reação de Jéssica.




  Não falamos mais nada. Ficamos só assistindo. A reação dela ao abrir o convite e ler o endereço da festa foi exatamente a que eu imaginava. Ela levantou as sobrancelhas em espanto e me encarou. Depois engoliu em seco e deu um sorrisinho sem graça.




  – Vai ser um festão mesmo – ela disse, em seguida se virou e andou até sua carteira.




  – Espero que você possa ir – falei, acompanhando-a com o olhar.




  As meninas caíram na gargalhada.




  – Bia, meu Deus! – Amanda estava boquiaberta.




  – Eu não disse que seria uma festa de princesa? – comentei, empolgada.




  – Tá, mas nós achávamos que seria, sei lá, em algum clube, né?




  O professor Wilson entrou e tivemos que nos calar. Passei a aula inteira roendo as unhas. Nada do Thiago chegar, aquilo estava me deixando ansiosa. Há séculos sonho com uma oportunidade de falar com ele. Será que ele ia faltar a aula? Logo hoje?
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  MENINAS MALVADAS




  Aquele, sem dúvida, seria mais um dia entediante entre tantos outros. Eu odiava o meu colégio! Não havia ninguém à minha altura. Eram todos sem graça e infantis. Nunca tinham dinheiro para fazer nada. Ou seja, a convivência era duplamente difícil. Povo chato! Graças a Deus, eu tinha a Rita, da outra sala do nono ano, para me alegrar – mesmo sendo um pouco tonta. Pelo menos, ela passeava comigo nas tardes entediantes e até que me divertia. Além disso, ela os detestava como eu. Nós nunca entendemos por que a diretora não nos coloca juntas, lei de Murphy total! O mundo não quer me ver feliz. Ela sabe muito bem que somos amigas e que não nos damos bem com mais ninguém na escola... Quer dizer, nos damos bem com os meninos, né? Eles são menos irritantes, levam tudo menos a sério e zoam com todo mundo. Perto deles eu posso falar mal de quem quiser e eles sempre caem na gargalhada.




  – Bom dia, senhorita Jéssica.




  Ouço essa mesma frase do meu motorista todos os dias quando entro no carro antes de ir para a escola. Eu o ignorei e coloquei meus óculos escuros. Eu já havia discutido com aquele maldito algumas milhões de vezes. Ele nunca foi um cara legal. Segue à risca as ordens dos meus pais e não me dá um mínimo de espaço e tempo. Chega sempre no horário marcado para me buscar, acabando com os meus passeios. Ele é meu motorista, devia trabalhar para mim, ficar do meu lado, e não obedecer aos meus pais.




  Ele estacionou bem em frente ao portão da escola. Saí do carro e segui o ritual de costume: subi a estúpida rampa e andei até a sala de aula. Já no corredor escutei berros que me fizeram dar um passo para trás. Aquela turma era bagunceira demais, eu não tinha a menor paciência! Por que eu estudava ali? Por que eu tinha que aturar essas pessoas? Minha irmã foi fazer o ensino médio nos Estados Unidos, e eu espero, sinceramente, que meu pai também me envie para lá. Com certeza as coisas serão menos insuportáveis. Respirei fundo e entrei. Mas hoje o clima estava diferente. Nunca tinha visto a sala tão movimentada daquele jeito. Todos seguravam um envelope preto.




  – OMG!!! Você está brincando, eu não acredito! – escutei a chata da Priscila. Ela me irritava com sua mania de sempre falar em inglês. E nem falar direito ela sabia, para dizer a verdade.




  – Caraca, Bia! Que máximo! – Caraca, Bia! Que máximo!, remedei a Carol, outra nerdezinha do grupo da Bia. Elas pulavam que nem macacas.




  Foi quando eu me dei conta: a festa da Bia. Ai, ai, ai. Não sei por que essa felicidade toda, ela nunca vai fazer uma festa como a minha. A garota sofre para sair de casa, nunca vai ao restaurante com as amigas e vive jogando videogame. Quis rir alto, mas me controlei. A festa deve ser em um lugar megalonge e sem classe alguma. Andei até elas, sorri e não pude deixar de reparar. No dia da entrega dos convites ela continuava feia e esculhambada como sempre. Como pode alguém ser tão descuidada consigo mesma? Ela usava aqueles óculos imensos e vestia aquele casaco de moletom velho e horroroso. Aquilo devia feder, eu tinha até medo de chegar perto.




  – Oi, Bia! Finalmente os convites, hein? – Fiz a minha melhor voz, fingindo simpatia. Não sei por quê, na verdade todos sabiam que eu detestava aquele grupinho mais do que todo mundo no colégio. – O que vai ter de tão genial na sua festa que justifique essa empolgação toda? Vai ter o DJ Malibu também? – perguntei só para provocá-la.




  Meus pais podem ser insuportáveis às vezes, mas quando eles me dão um presente fazem isso direito. Eles contrataram o DJ mais irado da cidade, e a noite dele é caríssima. Duvido muito que ela tenha algum convidado especial como eu tive.




  Mas não é que ela dá uma de engraçadinha e diz que o meu DJ é cafona? Soltei um “rá” bem alto. Ela acha que me afeta com a opinião dela. Logo ela! Com aquele casaco ridículo e o convite preto e dourado. Dourado, gente! Essa cor não devia nem existir. Peguei o meu e o abri, já pronta para a próxima cafonice, quando li:




  [image: Beatriz de Souza convida você para a sua festa de 15 anos. Dia 9 de agosto, às 20 horas no Copacabana Palace.]




  Parei por um momento e voltei à linha, eu só podia ter lido errado. Copacabana Palace? Li e reli. Na mesma hora subiu um arrepio pelo meu corpo e senti o rosto esquentar. Não acredito que a festa vai ser no Copacabana Palace! Ela nem tem dinheiro para isso. Onde ela arrumou? Só se foi vendendo o corpitcho, né? Mas ela nem conseguiria, afinal, quem iria querê-la? Que absurdo! Ela não se veste apropriadamente para uma pessoa que dá uma festa no Copacabana Palace. Está fazendo isso só para implicar comigo, eu sei. Nunca fui com a cara dela nem ela com a minha. Ela quer competir, isso é ridículo. Tenho certeza de que ela quer derrubar a minha festa, que foi, obviamente, a melhor do colégio. Ela que pense que vai ser tudo lindo, coitada. Prepare-se, Bia! Você mexeu com a pessoa errada.




  As aulas demoraram uma eternidade. Assim que o sinal do recreio tocou, eu saí correndo. Precisava desabafar com a Rita. Encontrei-a do lado de fora da sala. Peguei-a pela mão e a puxei para um canto onde não tinha ninguém.




  – Menina, você está louca? Vai quebrar o meu braço! – ela falou, exagerada.




  – Você não vai acreditar!




  – Realmente não! Estou superdesinformada! O que aconteceu? – ela me perguntou.




  – Você vai receber em breve um convite para a festa de 15 anos da Bia.




  – Ai, adoro festas de 15 anos! Mas nunca fui à festa de ninguém daqui. Duvido que seja boa.




  Era por isso que eu gostava da Rita. Ela pensava do mesmo jeito que eu e me entendia.




  – Você não vai acreditar onde vai ser – falei, e ela começou a rir, me pegando de surpresa. – Do que você está rindo? – perguntei, querendo dar um empurrão nela. Isso não era hora para brincadeiras.




  – Com certeza em algum lugar bem tosco. – Ela voltou a rir, mas parou ao ver a minha cara séria. – Ih, Jéssica. Você está desanimada hoje, hein?




  – Ela vai fazer a festa no Copacabana Palace! – eu disse, puxando-a para o canto. Ninguém podia saber da minha revolta. Ela ficou automaticamente chocada.




  – Você deve ter lido errado! – falou, rindo provavelmente de nervoso.




  Ela também não esperava por essa. A gente passava tardes e tardes tentando entender aquele pessoal que só vivia em casa e na escola, não saía para passear por “falta de dinheiro”. E o mais absurdo de tudo: ninguém queria fazer uma festa de formatura decente. Alegavam que era muito dinheiro para uma festa de nono ano. Aquela foi a gota d’água para mim.




  – Não. Também achei isso. Eu tive que ler algumas vezes para ter certeza!




  – Como pode? Ela tem dinheiro para isso? Você já viu o jeito que ela se veste? Ela nem faz as unhas. Como pode fazer uma festa no Copacabana Palace? Não merece!




  – É, mas bem ou malvestida, ela vai fazer uma festa lá.




  – Não acredito! – Ela continuou chocada. De repente abriu um enorme sorriso.




  – O que foi, Rita?




  – Essa festa vai ser show. Imagina! Preciso ir.




  Bati no ombro dela, decepcionada. Eu não estava acreditando. Minha amiga me traindo desse jeito.




  – Você está falando sério? – perguntei, revoltada.




  – Desculpa, amiga. A dela não vai chegar aos pés da sua. Você tinha comida japonesa, fala sério! E apesar de eu achar o DJ Malibu um pouco cafona, você arrasou com ele.




  Olhei para ela querendo matá-la.




  – Como assim cafona???? – quase gritei.




  – Ah, amiga... já passou, né? Ninguém mais contrata aquele cara.




  Eu não podia acreditar no que tinha acabado de ouvir.




  – DJ Malibu está super na moda! – afirmei com raiva.




  – Só se for moda do ano passado – ela continuou, ainda zombando. – Ah, amiga! O importante é que o povo se divertiu e falou da sua festa durante séculos. Foi um escândalo, seu vestido estava lindo. A sua festa foi uma das melhores a que já fui na vida.




  Eu comecei realmente a me irritar com a possibilidade de a festa da Bia ser melhor que a minha. Cruzei os braços. Cafona... pensei, bufando mal-humorada.




  – O que foi? – a Rita perguntou ao mesmo tempo que a Bia aparecia com o seu grupinho sorridente e parava na nossa frente.




  – Oi, Rita! Tudo bem? – perguntou Bia para a minha amiga. Tenho certeza de que foi pura falsidade.




  Ela pegou um convite e o entregou a Rita, que abriu um enorme sorriso. Que vontade de estrangulá-la. A Rita estava realmente animada. A minha própria amiga não podia gostar da festa da garota que eu mais detesto. Ela precisava ficar do meu lado.




  – Eu soube que será no Copacabana Palace! Que arraso, hein? Eu vou com certeza.




  Só não fiquei boquiaberta porque sou muito controlada. Como assim ela falou isso? Como teve a coragem de me entregar assim? Ela acabou de dizer que eu fui correndo contar sobre a festa. Que vontade de esganá-la!




  – Obrigada, Rita! Que bom que você vai! – Bia agradeceu e se afastou.




  Dei um tapa na cabeça da Rita.




  – Ai, o que foi?




  – Por que você fez isso?




  – Isso o quê?




  A lerdeza dela me irritava.




  – Um: você foi simpática. Dois: você falou que já sabia, isso entrega que eu te falei!




  – E daí? – perguntou, como se realmente não tivesse problema nenhum.




  – E daí nada! Não era para falar, só isso.




  – Desculpa, ué!




  – Vamos comer.




  Peguei a mão dela e a puxei, descendo a rampa.
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  AMIGAS PARA SEMPRE




  As meninas sempre me chamam de louca, mas eu amo ir à escola, ter aula, estudar e, claro, passar o tempo com as minhas amigas. Eu e a Bia estamos entre as melhores da turma, mas não entendo como ela pode tirar sempre a nota mais alta, já que estuda bem menos do que eu. Fico enfurecida todas as vezes, mas deixo passar. Afinal, ela é a minha melhor amiga.




  Este ano está sendo muito especial para todos nós. É nosso último ano no ensino fundamental, muitos alunos vão mudar de escola, e, além disso, a Bia vai fazer uma superfesta de 15 anos. Eu morro de inveja, mas daquelas boas, é claro. Eu quero mesmo que a festa seja um escândalo. Eu, infelizmente, não vou ter festa nenhuma. Que graça teria? Nasci entre o Natal e o Ano-Novo, ninguém iria, de qualquer forma. Além disso, eu nunca pediria algo assim para os meus pais, sei que eles não teriam condição de pagar. Por isso, estou depositando todas as minhas expectativas de melhor festa na da Bia.




  Entrei na sala e vi as pessoas com um envelope preto nas mãos. Não me segurei. Aquela amiga “vaconilda” não me contou. Não acredito! Era o convite do aniversário dela. A gente passou o ano inteiro falando sobre isso, e ela nem me contou que ia entregá-los hoje. Na verdade ela não me falou nada. Apesar de ter ajudado no início, teve uma hora que ela me cortou. Exatamente na hora de tomar as decisões. Que tipo de amiga era essa? Eu ri do meu próprio pensamento. Alguma hora eu ia ficar sabendo.
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